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ANEXO 1 

 
ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

Bloco 01 – dados sobre o entrevistado: nome / apelido / idade / representação de 

classe e cor / moradia / estado civil / grau de escolaridade / línguas / profissão / 

gostos / lazer / fim de semana / roupa / hábitos / vícios 

Bloco 02 – o grafiteiro por ele mesmo: o que é ser grafiteiro / sua história de 

vida e como grafiteiro / quais as principais influências (o que te levou a grafitar) / 

como se vestem 

Bloco 03 – o grafite pelo grafiteiro: o que é o grafite / como vocês vêem o 

grafite de vocês / como vocês vêem o grafite dos outros / há alguma distinção 

entre os grafites que vocês realizam e outros grafites / há alguma ligação com 

outros grafiteiros (próxima ou distante, por quê?) / quem são os mitos ou as 

referências marcantes do grafite / o que significa grafitar / há uma classificação de 

grafites ou dos estilos / qual a freqüência com que vocês saem para grafitar / 

Quais são os melhores lugares para grafitar / Em que bairros costumam grafitar? 

Por quê? / Quais são as leis no grafite? O que é permitido e o que não é permitido 

entre os grafiteiros? 

Bloco 04 – o grafite e as técnicas: o horário para pintar / a escolha do lugar / o 

material utilizado / como se escolhe o tema / há desenhos prévios / como se 

desenvolve a tipologia / quais os principais problemas / as técnicas se modificam 

com o tempo / por que no muro 

Bloco 05 – o grafiteiro e a cidade: qual é a relação entre o grafite e a cidade / 

como é o homem da cidade / qual é a reação das pessoas / qual é a reação da 

imprensa / qual é a reação da Lei 

Bloco 06 – outras questões sobre grafite: como se aprende o grafite / o que 

aproxima e o que distancia o grafite da pichação / por que os apelidos / como se 

atualizam e como se informam / o grafite pode ser ensinado e aprendido / old 

school e new school / o que não pode faltar na hora de grafitar / qualquer um pode 

ser grafiteiro ou exige-se alguma habilidade / qual o significado da crew 

Bloco 07 – a juventude: o que é a juventude / símbolos da juventude / o trabalho 

para o jovem 
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ANEXO 2 
 

Entrevista realizada no dia 07 de abril de 2004 

 

DADOS SOBRE O ENTREVISTADO 

 

Nome: Inácio 
Apelido: Broz 
Idade: 22 anos 
Representação de classe: Classe média 
Representação de cor: Branco 
Moradia: Lagoa 
Estado Civil: Solteiro 
Grau de escolaridade: Ensino Superior (em curso) 
Línguas: Português e Inglês 
Profissão: Estudante e grafiteiro 
Gostos: Computação gráfica, cachorro e grafite 
Lazer: Praia e grafite 
Fim de semana: Praia e Grafitar 
Roupa: Confortável, T-shirt, bermudão, boné e tênis 
Hábitos: Passear com o cachorro, ir à praia, grafitar 
Vícios: maconha e grafite 
 

O GRAFITEIRO POR ELE MESMO 

 

O que é ser grafiteiro? 

Ser grafiteiro de verdade? Ser grafiteiro eu estou na verdade descobrindo ainda o 

que é. Na verdade eu estou descobrindo. A parada foi muito inesperada na minha 

vida. Eu fazia tudo muito por acaso. Até hoje ainda tem vários malucos que eu 

respeito, que são os verdadeiros grafiteiros pra mim. Acho que o primeiro passo 

foi dado... agora me sinto mais grafiteiro... um pouco por ter feito a ação no 

metrô... por ter pintado o metrô. Foi uma atitude nada artística e totalmente 

grafiteiro. Porque o grafite é isso também, é o lance do cara querer o vandalismo. 

 

Quando você fala ação você está se referindo a quê? 

A ação é o ato de grafitar... mas na ação corre-se risco de verdade e nem sempre 

um grafite é arriscado. Quando ele não é arriscado, quando não tem o lance do 

vandalismo, aí o grafite é só o trampo. A ação tem um lance da coragem e do 

vandalismo. No trampo é mais o prazer, sem querer depredar nada. 
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Sua história de vida e como grafiteiro. 

Eu tenho uma família pequena. Eu, meus pais e minha irmã. Eu sempre fui 

menino zona sul. Meus pais sempre tiveram uma condição financeira legal. 

Estudei numa boa escola aqui da Lagoa e hoje estou terminando desenho 

industrial.Quando era criança fiz curso de inglês, escolinha de futebol e, um pouco 

mais velho arrisquei o surf. Mas não era a minha praia. Outro lance é que eu 

sempre gostei de desenhar. Eu sempre fui pichador de caderno... desenhava nas 

folhas do caderno da escola. Mas desenhava também nas paredes... no início eu só 

pichava. Teve uma época que cheguei a pichar nos muros, mas a fase passou, 

perdi o interesse. Comecei a me interessar mais pelo grafite e então passei a 

comprar revistas sobre o assunto. Percebi que os grafites começavam a aparecer 

com toda força aqui no Rio e um dia decidi que queria fazer os meus grafites 

também. Comecei fazendo uns rabiscos muito toscos, feios... sem estilo. Mas fui 

me aprimorando e na faculdade foi importante ter contato com a computação 

gráfica. 

 

Quais as principais influências (o que te levou a grafitar)? 

A principal influência foi mesmo o grafite. Eu gostava de olhar os grafites e ver as 

técnicas, os desenhos... ficava admirando como era possível fazer tudo aquilo com 

o spray. Depois passei a comprar revistas que falavam de hip hop e sempre tinha 

uma parte dedicada aos grafites. Tinha uns caras de São Paulo que eram os 

melhores (eles existem até hoje... são dois irmãos gêmeos). Na faculdade vi um 

vídeo sobre o Basquiat e aí foi demais. O cara era muito louco e ousado. Eu queria 

fazer algo diferente... mexer com a cidade... criar alguma coisa que deixasse uma 

marca. Fui conhecendo outros caras que tinham a mesma vontade. Fomos 

trocando idéia... Tinha o lance de ser perigoso... isso mexia comigo. Acho que 

isso tudo me levou a grafitar. É lógico que eu gostava de desenhar também e isso 

é o principal. 

 

Como se vestem? O visual é importante? 

Meu visual é esse mesmo. To sempre com uma camiseta, um bermudão cargo, 

tênis... A gente se suja muito de tinta então não pode andar todo arrumadinho por 

aí. O boné tem dupla função: esconder o rosto e proteger a cabeça. Às vezes temos 
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que sair batido e isso significa que nada pode atrapalhar. A nossa roupa combina 

com o nosso estilo. 

 

O GRAFITE PELO GRAFITEIRO 

 

O que é o grafite? 

Pô o grafite é uma forma de expressão. Ele é visual, é desenho, é letra, é atitude, é 

ação, é tudo isso que eu já disse... O grafite é uma forma de identidade visual dos 

jovens. Não tem jeito, onde tem um grafite tem o jovem. O grafite, sei lá... é uma 

maneira que os jovens têm de se expressar, de falar das suas coisas, do seu 

universo, das suas experiências... É arte, é protesto, é trabalho... pode ser muita 

coisa... Mas a realidade é que o grafite só é o grafite se estiver na rua... Esse 

negócio de grafite bonzinho, dentro de casa, que não corre risco, que não tem 

adrenalina... isso pra mim não é grafite. 

 

Como você vê o seu grafite? 

Hoje eu acho que ele é muito mais conceitual. Eu tenho mais preocupação com os 

detalhes, em criar algo novo e que seja diferente de todos os outros. Acho que 

consegui e quero sempre inventar algo novo. Atualmente tenho me dedicado num 

detalhe... em todos os meus grafites tem sempre um detalhe que se repete. Arrumo 

sempre um jeito de colocar esse detalhe em algum lugar da produção. 

 

Você falou duas coisas interessantes: a coisa do conceitual e da produção. O 

que significa isso? 

Por que o meu grafite é conceitual? Não entendi... 

 

Você falou que o seu grafite era mais conceitual... 

Ah! É, ele é mais conceitual porque eu tenho uma preocupação artística, de 

estilo... O conceito surpreende... é meio novidade... gera uma polêmica, um 

comentário, principalmente no meio do grafite. Entre os grafiteiros tem isso... 

meio que uma disputa pelo conceito. Mas sem trapaça... É muito o negócio da 

pesquisa, de procurar, de ter uma idéia nova sobre algo que nunca foi feito... é 

meio que antever a tendência. Um grafite conceitual dita os rumos que o grafite 

vai tomar. E isso tem muito da arte. 
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E o lance da produção? 

A produção, quando eu falo produção eu falo de um grafite que é feito com 

elaboração, com cuidado, com requinte... Uma produção é um grafite que deu 

trabalho pra fazer... que não foi feito de qualquer maneira, como no estilo throw 

up. 

 

Estilo o quê? 

Throw up... jogado, sem cuidado, sem elaboração, com poucas cores... quase um 

rascunho. Meio mal feito. 

E como você vê o grafite dos outros? 

Tudo bem... cada um grafita o que quer. Claro que tem uns lances que eu acho 

muito bizarro... você percebe que ainda falta muita técnica. Mas tem muita coisa 

boa e nova. O grafite no Brasil é considerado um dos melhores do mundo. São 

Paulo ainda dá show, mas no Rio muita coisa boa tem acontecido. Às vezes eu 

penso: bem que eu poderia ter tido aquela idéia... Isso é o conceito. 

 

Há alguma distinção entre os grafites que você realiza e outros grafites? 

Como assim? 

 

Tem alguma coisa que seja muito diferente? 

Em termos estilísticos é tudo diferente... eu acho que eu acabo me influenciando 

com alguma coisa de outros grafites, mas acho que influencio também. A questão 

está na escolha. Eu quero fazer um grafite cada vez mais conceitual... tem 

neguinho que fica naquela ainda do hip hop... do grafite social... pra mim grafite 

social é clichê. Meu lance é outro... é a surpresa... é a arte. 

 

Como assim grafite social? 

Vou te dar um exemplo. Na Glória tem um grafite muito bem feito... uma 

produção. Mas o desenho é um monte de neguinho pendurado em uns ganchos 

com uma frase que diz assim: A carne mais barata do mercado é a carne negra. 

Tudo bem... é grafite, tem uma mensagem... mas eu acho que isso é clichê... não 

tem nada de conceitual. O grafite social é esse que tá sempre fazendo um discurso 

revoltado... sei lá! 
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Há alguma ligação com outros grafiteiros? 

A gente é tudo meio marginal. Apesar de haver um movimento de tentar não ser 

tão marginalizado, o grafite ainda é muito marginal. Então tem tipo uma união. 

Às vezes grafito com outros parceiros... tem produção que é feita em conjunto. A 

gente se encontra no trampo, a gente sabe quem é quem... tem produção que junta 

dois estilos completamente diferentes... Os grafiteiros estão ligados uns nos 

outros. Até porque os grafiteiros novos colam nos mais velhos pra aprender, pra 

ganhar moral, pra ficar conhecido. Mas a ligação mesmo está no trabalho. A gente 

sempre usa o grafite do outro como um exemplo: é isso que eu gostaria de fazer... 

isso eu não gostaria... A gente se comunica, troca idéias, tem fotolog, tem a 

Internet... 

 

É uma rede? 

Como assim? 

 

Vocês estão ligados uns aos outros? 

Estamos de olho uns nos outros, mas ligados, ligados, não. Só de vez em quando. 

Mas acho que é uma rede. A rede dos grafiteiros... Tem eventos que nos 

encontramos e é sempre muito bom. Há concorrência, mas essa concorrência só 

faz o nível aumentar. 

 

Quem são os mitos ou as referências marcantes do grafite? 

Os mitos são os mais velhos. Quem já tem moral... Os caras que fizeram coisas 

surpreendentes... Tem os pioneiros de São Paulo... tem uma galera bacana aqui no 

Rio... Tem a Flesh Beck (um grupo de grafiteiros). Tem uns caras que 

ultrapassaram a questão do hip hop. O grafite já transcendeu o hip hop. E tem o 

Basquiat, o Haring. Mas se os mais novos não colam com os mais velhos, 

dificilmente ele ganha espaço no grafite. Mas em geral é assim. 

 

O que significa grafitar? 

Primeiro é uma sensação de liberdade. Segundo é uma satisfação. A sensação na 

hora em que se faz um grafite é de satisfação, é maneira pra caramba! Mas eu 

sempre gosto de ver interagindo no meio. Eu gosto de passar de ônibus e ver a 
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produção ali, eu gosto de passar de carro e ver. Sou viciado em ver os meus 

desenhos na rua. Eu vejo um lugar que cabe um desenho e eu fico pensando ali 

cabe, ali cabe, ali cabe... até fazer. Isso é um vício. A satisfação é o tempo inteiro. 

Eu passo pelos meus grafites e dá aquela satisfação. Depois que você faz é só 

prazer. Até quando nego interage, picha, sei lá, faz qualquer porra... tudo tem um 

sentimento ali. Outro ponto é que o grafite é arte... não sei... o grafite pode ser 

muitas coisas. Pode ser o trabalho, pode ser o lazer, a diversão. Pra mim grafitar e 

botar pra fora todo o meu potencial criativo... de uma forma marginal, que pode 

ser vandalismo ou arte. Grafitar é sentir meio dono da cidade... uma forma de lidar 

com a sociedade, com as injustiças... cada um dá um sentido. Eu acho que uma 

forma do jovem encontrar espaço. 

 

Você já falou em grafite social e grafite conceitual. Há uma classificação de 

grafites ou dos estilos? 

Olha eu acho que tem sim. Tem um grafite tipo social que o mais ligado ao hip 

hop. Tem o conceitual que tem mais a ver com a arte, com a questão mais 

estética... Mas tem grafite que é pago, quando rola um contrato de serviço... Tem 

o vandalismo total... Mas acho que também todo grafite tem um pouco de cada 

coisa. Eu grafito por encomenda, às vezes quero o vandalismo... Já fiz um pouco 

de social... Não dá pra dizer que tudo igual, mas sempre tem um pouco de cada 

coisa. Isso é o que eu penso e os parceiros que conheço também compartilham 

essa idéia. Mas não tem essa de desfazer um do outro... cada um grafita o que 

quiser, com os recursos que tem... cada um acredita numa coisa. O negócio é que 

sempre passa uma mensagem. 

 

Qual a freqüência com que você sai para grafitar? 

Eu saio todo dia com a intenção de grafitar... mas nem todo dia eu grafito. Quando 

não grafito, pelo menos fico de escolta. É meio vício... eu sou completamente 

viciado no grafite. 

 

Você fica de escolta... como é isso? 

A escolta é quando você fica de olho num lugar. Você passa e percebe que ali 

naquele lugar dá pra fazer uma produção. Então diariamente você olha praquele 

lugar e vai observando a movimentação, se tem muita gente passando, se tem boa 
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visibilidade... Mesmo quando eu não grafito eu fico de escolta. Esse lance é legal, 

porque você pode surpreender pelo lugar que escolhe também... A escolta é muito 

importante. Mas tem o lance de na hora em que você tá grafitando também ficar 

na escolta... pra não ser pego de bobeira. 

 

Quais são os melhores lugares para grafitar? 

Os mais inusitados, os mais inesperados... Mas tem que ter boa visualização 

também... No grafite conceitual tem o lance de você se integrar à paisagem... 

Você vê um viaduto e tenta fazer uma produção que se mistura com aquele lugar. 

Com relação ao risco, o melhor lugar é aquele que você sabe que não vai ser 

incomodado... Se o lance é o vandalismo o lugar tem que indignar... Tipo: Putz, 

não acredito que alguém pôde fazer isso... na verdade eu nem sei se tem esse 

negócio de melhor lugar... quando eu to pilhado (excitado), eu quero grafitar, não 

importa aonde. 

 

Em que bairros costumam grafitar? Por quê? 

Eu costumo grafitar aqui mesmo pela zona sul. Lagoa, Jardim Botânico, Fonte da 

Saudade… às vezes vou pro centro... Mas é mais aqui mesmo... acho que me sinto 

mais em casa... É como se fosse um território... As pessoas acabam identificando 

o grafite pelo estilo e pelos lugares... Também já grafitei no Leblon, Gávea. Mas é 

tudo pela vizinhança. 

 

Quais são as leis no grafite? 

A principal lei pra mim é o respeito. Eu respeito a produção dos outros e os outros 

respeitam a minha. Eu respeito os mais antigos e os mais novos têm que me 

respeitar. Não dá pro carinha chegar amanhã a achar que já é do grafite. Tem um 

tempo... ele tem que ter respeito por quem já tem moral. Não pode bombardear a 

produção dos outros... A questão maior é do respeito. Respeito até pichação 

porque pra mim os caras tão se expressando...não é a minha, mas é a deles... Pra 

mim a principal lei é a do respeito. 

 

O que é permitido e o que não é permitido entre os grafiteiros? 

É meio isso que já falei... não é permitido negar que os mais antigos têm mais 

moral... Tem chegar pianinho (devagar), chegar chegando, pra ganhar moral, pra 
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ser reconhecido no meio, pra mostrar a sua idéia. Se tiver respeito, pode tudo... aí 

é com cada um. O principal é não interferir na produção do outro. 

 

Você tinha falado alguma coisa de bombardear... o que é isso? 

É sair grafitando geral... sem cuidado, sem respeitar o grafite que já está ali... 

 

O GRAFITE E AS TÉCNICAS 

 

Qual é o melhor horário para grafitar? 

O grafite precisa da luz do dia. Uma produção só fica muito boa se você puder ver 

bem o que está fazendo... as cores... os tons... Mas dependendo da situação e da 

vontade, o grafite é toda hora. Eu evito grafitar à noite pra não ser confundido 

com pichador porque aí os caras (a polícia) te sacodem mesmo... nem querem 

conversa... 

 

E a escolha do lugar? 

É como eu já falei... se tem um lugar de bobeira, é ali mesmo. Se tem um lugar 

diferente, inesperado, melhor ainda. Pode ser em qualquer lugar. Eu prefiro 

grafitar na rua... só grafito dentro de casa por encomenda... mas não é a mesma 

coisa. O grafite de verdade tem que estar na rua. 

 

O material utilizado? 

Eu só grafito com spray. Mas tem gente que usa tinta látex... Eu também uso, mas 

sopra preparar o lugar... Primeiro eu dou uma mão de látex e depois eu grafito. Só 

uso spray... todas as cores... e vou mudando o bico pra conseguir traços mais 

finos, mais grossos, mas é basicamente spray. 

 

Como você escolhe os temas? 

Isso muda muito... a inspiração pode vir da coisa mais banal... Eu escolho meus 

temas, geralmente, falando de alguma coisa minha... uma história, uma lembrança, 

um episódio... Eu escolho um símbolo e passo a trabalhar em cima dele... Tem 

época que estou mais psicodélico, tem vezes que é mais hard, isso varia muito... 

 

Você faz algum desenho antes, um rascunho? 
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No caso de uma produção tem sempre um croqui. Tem um modelo que você vai 

seguir. Eu sempre faço primeiro à mão, depois passo pro computador e ali vou 

dando uma forma final. Quando vou pro muro já sei exatamente como ele vai 

ficar... Isso é meio o trabalho de pesquisa também. O grafite no Rio está bem 

conceituado porque os grafiteiros têm tido muito cuidado com esse aspecto... E o 

computador dá essa segurança de um trabalho bom. Mas sem o talento e a técnica, 

tudo vai por água a baixo. 

 

Como é o trabalho de desenvolver a tipologia? 

Com o computador o trabalho ficou bem melhor. Mas como eu sempre gostei de 

desenhar, criar letras sempre foi tranqüilo... meio distração mesmo. Eu sempre 

tenho uma idéia primeiro no papel, depois eu passo pro computador e ali 

desenvolvo, torço, retorço, ponho cor, mistura uma na outra... é como um jogo. 

Mas a tipologia no grafite é fundamental. Um bom grafite tem um bom trabalho 

de tipologia. Tem que ser sério... dá trabalho. Às vezes eu fico dias trabalhando 

em cima de uma letra, de um estilo, de um jeito... Isso também é muito visado no 

meio do grafite. Tem letras que são mais bem trabalhadas do que os desenhos... É 

na verdade você faz uma letra que é um desenho. É isso. 

 

E as técnicas se modificam com o tempo? 

Com certeza... o computador hoje é fundamental. Mas o fato de grafitar isso sofre 

poucas alterações com relação ao material. É basicamente spray... desde sempre... 

O spray é um símbolo do grafite. Tem o computador e coisa e tal, mas a base é 

sempre o spray. O jeito de grafitar permanece. O que muda é por conta do 

conceito... Coisas que você faz hoje e que há uns dez anos atrás era praticamente 

inconcebível. 

 

Por que no muro? 

O muro é um símbolo no grafite. O muro é como uma tela... A posição, a 

visualidade... e o grande número de muros... É o local de melhor acesso. Mas não 

só mais o muro... na verdade qualquer parede pode ser grafitada... tem uns caras 

na Europa que grafitam o chão... na verdade as possibilidades são muitas... O 

muro vai ser sempre o muro. Tem um valor... Quem passa no ônibus vê, quem 
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passa de carro, quem passa a pé... É o espaço mais democrático... Não precisa 

levar escada... é só o grafiteiro, o muro, as tintas e a idéia. 

 

O GRAFITEIRO E A CIDADE 

 

Qual é a relação entre o grafite e a cidade? 

A cidade hoje tem muito de nós. Uma cidade grande que não tem um grafite é 

praticamente impossível. Da mesma forma que você não pode mais imaginar uma 

metrópole sem prédios e arranha-céus, você não consegue mais imaginar uma 

cidade sem grafite. É só ter atenção e perceber. O grafite tem a ver com as 

metrópoles e vice-versa... Acho que essa é a maior relação. 

 

Como você vê o homem da cidade? 

O homem da cidade está muito estressado... muita correria, muito assalto, muito 

doideira. É desemprego, gente pela rua... a cidade está um caos... o grafite é meio 

uma arma contra essa vida louca da cidade eu acho. 

 

Qual é a reação das pessoas? 

Pelo que eu vejo acho que muita gente gosta do grafite. Pelo menos mais do que a 

pichação. Acho que as pessoas enxergam como se fosse um quadro... Acho que 

eles entendem... Mas também acho que tá meio a meio... tem gente que não gosta 

mesmo... por causa do lance do vandalismo... Tem gente que nem vê... nem sabe o 

que é... Acho que aos poucos o grafite está ganhando maior conceito social, está 

sendo mais aceito. Tem prefeituras que contratam grafiteiros pra limpar a cidade 

com suas pinturas. Acho que tem de tudo, gente que gosta, que não gosta, que 

odeia, quem nem vê. 

 

Qual é a reação da imprensa? 

A imprensa é um negócio complicado. Acho que eles também não entendem 

muito bem o grafite. Querem explicar... mostrar... dizer que é bonito... que é mais 

bonito que o piche... Criam um grafite que às vezes nem existe... Mas a imprensa 

é importante porque divulga também. Depois que os jornais passaram a entrevistar 

grafiteiros e mostrar as produções, o número de grafiteiros aumentou.... houve 

uma influência eu acho... às vezes é bom... Acho que tem reportagens muito 
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maneiras, mas no geral distorcem tudo que a gente diz... Mas tudo hoje passa pela 

imprensa... Eles gostam do lado social... isso dá a maior audiência... A imprensa 

com o grafite é tranqüila, mas acho que eles não entendem muito bem o grafite. 

 

E qual é a reação da Lei? 

A lei é a lei. É proibido. O grafite é uma prática ilegal. Tem governo que apóia e 

incentiva, tem ong, mas a lei é para não ter grafite. O grafite é marginal por isso... 

Não dá pra esperar que a lei vá dar algum tipo de auxílio ao grafite. Mas também 

acho que se for legalizado vai perder um pouco do sentido... Mas eu não me 

preocupo muito com isso não... tem tanta coisa aí que a lei não permite e são 

feitas... O grafite é só mais uma. 

OUTRAS QUESTÕES SOBRE GRAFITE 

 

Como se aprende o grafite? 

A essência do grafite você aprende sozinho. Mas você se aperfeiçoa vendo os 

outros, treinando, seguindo os passos dos mais antigos... se associando aos mais 

antigos... É um trabalho de disciplina... de tentativas, de superação. Você tem que 

saber o que se passa no meio, quem são os nomes, a origem, você tem que saber 

tudo... Tem treinar a tipografia, tem que treinar o desenho, tem que dominar as 

técnicas, manusear o spray, escolher as cores, tem coisa demais pra aprender. E 

isso só acontece se o cara tiver de olho no que está sendo feito... ver o que os mais 

velhos têm pra ensinar... e depois dar os seus passos sozinhos. Eu sempre vou dar 

umas palestras em escolas públicas. Mas eu vou lá mostrar pros malucos o que eu 

faço e dizer que eles podem fazer algo também. Não vou lá pra dizer aos malucos 

que o piche é ruim ou que o grafite é legal. Vou lá para falar sobre a arte de rua e 

sobre a importância de expressar-se através da tomada dos espaços públicos. Falo 

também dos perigos e dos cuidados que se deve ter. Questões das técnicas são 

abordadas e vídeos e álbuns de fotografias sobre grafite são mostrados; coisa que 

eles gostam muito. Não vou lá pra dizer o que é bom ou ruim; cada um se 

expressa como quiser, com o material que quiser, com as idéias que tiver. O mais 

importante é investir num conceito. 

 

O que aproxima e o que distancia o grafite da pichação? 
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Eu acho que são duas coisas diferentes. O grafite é uma coisa e o piche é outra. 

Mas acho que tem coisas a ver também. O uso do spray... muita gente chega a ser 

bom grafiteiro porque treinou muito a usar o spray na pichação. Acho que a 

pichação é mais vandalismo do que o grafite. Acho que se o grafite já é 

marginalizado, o piche é muito mais... O piche é coisa mais de criança, de 

adolescente... O grafite é mais elaborado, requer mais cuidado... são coisas 

diferentes, mas o piche já influenciou muito o grafite e ainda influencia. 

 

Por que dos apelidos? 

Os tag’s? Isso é da cultura do grafite... e também da pichação... Criar um apelido é 

clássico... Ninguém tem o seu nome verdadeiro... tem o Fábio (referência ao 

grafiteiro Fábio Ema)... mas Ema é apelido... O apelido faz a gente se esconder... é 

uma proteção, um escudo... tipo uma máscara. Com o apelido a gente fica mais ou 

menos protegido... E são muitos... eu já tive uns 5 apelidos diferentes... de vez em 

quando eu mudo... O apelido é meio que pra confundir e é a sua marca... é o que 

te marca e o que te torna conhecido no meio. Todo grafiteiro tem um apelido e 

sempre reconhecido e chamado por esse apelido. É como um código do meio do 

grafite. Se eu não dissesse para minha mãe, para o meu pai, eles jamais saberiam 

que Broz sou eu... É mais ou menos assim. 

 

Por quê? 

Porque se não você fica muito visado... é bom mudar, manter um movimento... Eu 

sempre to mudando, mas tem parceiro aí que se mantém com o mesmo tag há 

muito tempo. 

 

Como o grafiteiro se atualiza e como se informa? 

Tem muito site, blog, fotolog... Tem uma informação que é diária na própria 

cidade, nos muros... Mas tem revistas, tem livros, tem uns caras aí que têm uma 

biblioteca grande sobre grafite. Muita conversa, eventos, sei lá... Tem a pesquisa 

própria, particular... cada um busca uma fonte, uma inspiração... A faculdade 

passou a ser um lugar de informação... na área de desenho tem muito interesse 

pelo grafite... Tem muitas situações de informação... a imprensa também. 

 

O grafite pode ser ensinado e aprendido? 
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Pode. Tem muita gente dando curso de grafite... Mas você vai aprender a coisa 

técnica... Se você vai aprender a ser grafiteiro, isso é outra coisa... 

 

Por quê? 

Eu já falei... porque tem que se mirar nos caras mais antigos... tem um monte de 

coisas que você tem que saber que não é só a técnica. A técnica é importante mas 

não é tudo... 

 

Old school e new school? 

É mais ou menos isso. 

 

O que não pode faltar na hora de grafitar? 

Um muro... Spray... tinta, né... bagulho (maconha)... Pô, eu fumo maconha todo 

dia. Se eu vou grafitar careta a coisa sai de um jeito, mas se eu to viajando a coisa 

flui. Não tem esse lance de puritanismo não. O grafite é bonito e coisa e tal, mas 

na maioria das vezes é na base da cannabis. No meu caso a maconha me deixa 

mais ligado e eu fico ligado em tudo... em quem tá passando, se os caras (a 

polícia) estão vindo, as cores, os traços... o desenho sai mais fácil. 

 

Só? 

Sei lá... deixa eu ver... Ah, claro, máquina fotográfica. Pra mim, tão importante 

quanto uma lata de spray, é uma máquina fotográfica. Como não sei quanto tempo 

vai durar a produção em um muro, a única maneira de eternizar aquele grafite é 

fotografando. Pode até ser que o grafite fique ali por muito tempo, mas não conto 

com isso. Se eu passo depois e vejo ele lá e as pessoas falando dele, comentando, 

tudo bem... isso dá a maior satisfação... é como se o dever estivesse cumprido. 

Mas registrar é de lei. São muitos livros contendo registros dos grafites e às vezes 

os autores desses livros recorrem aos arquivos de cada grafiteiro, de cada grupo. 

 

Qualquer um pode ser grafiteiro ou exige-se alguma habilidade? 

Qualquer um pode ser... Qualquer um. 
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A JUVENTUDE 

 

O que é ser jovem? 

Ser jovem é ter o mundo todo pela frente. É ser meio irresponsável ainda... é o 

desejo de liberdade... é curtir a vida... aproveitar enquanto tem energia... O jovem 

pode tudo... mas esse é o risco também...Os jovens são muito onipotentes eu 

acho... Pro jovem tudo tá bom... Mas é muito problemático também... a questão do 

futuro, do trabalho... É meio complexo dizer o que é o jovem... É muita 

expectativa e isso vai gerando muita ansiedade também. Eu acho que o mundo de 

hoje é melhor pro jovem por um lado mas também é ruim por outro lado. É tudo 

mais incerto, sei lá... não sei se deu pra responder! 

 

Quais os símbolos da juventude? 

Eu acho que o grafite é um símbolo da juventude. Os jogadores de futebol, os 

artistas... sei lá... A maconha é um símbolo dos jovens... carnaval em Salvador... 

O álcool... 

 

E com relação ao trabalho? 

Isso é bem complicado... a falta de experiência é ruim. O trabalho é uma 

expectativa grande... Será que vou ter um emprego... Eu já escolhi... estou fazendo 

desenho industrial mas quero trabalhar com o grafite... até quando der... porque às 

vezes a coisa não sai como a gente queria. 

 

Valeu! Ficou muito bom. 
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